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Após alguns momentos de do­
lorosa indecisão, diz o Sr. Bispo
Diocesano na sua cornmunicação
offícial dirigida aos Revlt1°s• vlga_
ri os desta Diocese, em da ta de 11
do corrente, confirma-se, infeliz­

mente, 0_ fallecimento do' exmo.

sr. d. JORé de Camargo Barros,
victima do naufrágio do Sirio,
nas costa de Cartagena, na altu­
ra do Cabo Palos.

O infortunado prelado tão nos­

so amigo e conhecido, apenas
contava 48 anrios clp.·'idade.-

O pnq uete Sírio, 11e1 tenda a

companhia geral na liana., a su=

l..taçao era de 4,200 torielladas.
Vinha sob o come-ando do sr,

Picconi, quando se deu o horrí­
vel sinistro. ponforme lemos no

O Dia, de Florianopolis, o nau­

fragío teve lugar entre a ilha
das Formigas e o cabo Palos,
ambos assignalados com dous

grandes pharóes, O mesmo jor­
nal traz dom; clichés dignos de
nota: um representando (I local do
sinistro e o outro a reproducção
de um postal dirigido ao nosso

prezado amigo Dr. Thiago da ,

Fonseca,
A fim de que os nossos amigos

pOSS<1lI). ver essa ultima prova de
amizade 40 infeliz prelado ao seu

particular amigo Dr. Thiago, ex­
pomos no escríptorio de nossa fo­
lha o n'. do jornal O,Dia" a que
nOR reter im OB.

.

Na citada' commnnicacão I)

nosso Bispo Diocesano, d�termi­
na que, n o dia 5 de Setem bro
proximo Rejam celebradas solem­
nes exequia� por alma do mesmo

finado eJ? tüda s as parochiaH e

cummumdades religiosas da Dio-
.

c€se. A Irmandade do S. Sacl'a-

E.

mento, o Apostolado do Sagrado'
Coração de. .J88U8 e a Conferencia
de S . .JORe associando-se ao sen­

timento geral da população C;:I,­
thohca desta cídad= e de accordo
e0111 o Revmo. Sr. Vigario da pa­
rachia P. José Fuxius, farão ce­

lebrar no referido dia 5 solemnes

exequias na, Igreja matriz, as 9

da, manhã pelo repouso eterno
da alma daquclle a quem tanto
devemos por nossa salvação e

que foi o fundador do bispado
da Diocese a que pertencemos.
Não ha con vites especiaes por

se tratar de um lucto geral e

no qual todo o bum catholico
deve tomar. parte.
En) seguida reproduzimos ape­
dido, a cornmunicação official
do Sr. Bispo Diocesano dirigida
ao sr. Vigario Padre José Fo-
xnn.
« Após alguns momentos de dolorosa inde­
cisão, confirma-se, infelizrríente, o falecimento
do exmo »r.el. J. de Camargo Barros, victima
do nanfragio do Sirio nas cestas de Car­
thagena, na altura do c .bo ele Palos,
Não sào ainda conhecidos os pormenores

do tremente desastre <[IH', deixando numero­

sas familias no lucro e na orphandade veio fe­
rir protundameute al<:grejaI3razileira, pri van­
do-a de nm dos mais esforçados dos sons c1edi­
cadosf'astores. 'I'odavia.no laconismo (Ias suas

informações. as»egnra o telegrapho que o a­

poslorico Bispo de 8. P3.Ul0 morreu como

vivell- derramando as bençams rio seu mi­
nisterio por sobre os infelizes coinpauheiros
de cleBgraça.
Recordar aimplesmente q118 o sr. d , José

foi o fnndador e o primeiro B �p) ele Curi­
tiba é apontai-o iJ gratidãs de todos o» seus

ex-diocesanos e numerosos amigos.
DJ fact» si o, �e'H dons nltiin-is annos

de episoopado foram assi,gnalacl.u8, em S.1o
Panlo pelos fecundos trabalhos deume actí vi­
dade assombrosa que o impoz a estima e vene-:
ração de 1l1l� povo sinceramente piedoso.quan­
to ainda hoje se encontra dfl movimento catho
lico, noParana e SantaCaLharina lhe deve o

primeiro, imp'llso ele1l8 recebeu o sopro e a

lllspira<;,ão. Escolhido por Dem; r,ara a tra­

balhoS R llÚS8ão .:18 arrotear uma terra não te
cUlldada pelos suores elo apostolado, o Sr.
d. José foi O hom�m verdadeirm :lUte provi­
dencial quI' levfmton esta Diocese á altl1ra
dos sens fóros de eivili8ação.
E' justo, pois, que, sem eSljnecer os

seu,; cJmpanheiros ·de imlortunio, levantemos

mãos piedosas para o céo, afim de implorar
a misoricordia de Deus para aquelle a quem
tanto devemos, na ordem -Ia graça e da sal­

vação . COI11 estes sentimentos, havemos por
bem determinar Q'18, 110 dia õ de setembro

sejam celebradas solemues exéquias por sua

u lma, em todas a" paror.liias e cOID:�unida-
,

des religiosas da Diocese, inclusive o nosso

Seminario Episcopal.
A essa manifestação de pezar e de piedade,
convem qne se unam as commuuhões dos

fieis, o que muito recommedamos aos revd­
mos. srs. Vigarios. Em nossa Egreja Cathe­
dral celebraremos, no dia 14 do corrente,
solemue Pontific il de «requiem» para o qual
'São couvida íos todos 03 catholicos e amigos
do pranteado Bispo, não havendo convites

espeeiaes, por s� tratar de um lucto em que
toma p:l.l te toda a Diocese.

Ao Reverendrssimo Clero, e.n especial,
-o.'le tantas provf S de affecto recebeu d;'}
seu pranteado Ch.fe_, pedimos a caridade
de celebrar por elle algumas Mis sas, cujo
nn.nero nos será cornmuuicado para ser ,a­

presenta/la a familia, em signal de amor a

gratit ão ,

Dada e passada nesta nossa episcopal ci­
dade do' C'uitiba , 30S Ir de Agosto de 1906.

Duarte Bispo Diccesano

o �1A!OR NAViO 00 MUNOO
- Um tlans-tlantico baptísa­

do com o nome de Luzitania"
"

Os allern ães ti nham ate aqui
um justifficado orgulho pelo seu

"Kaíser Wílhelm II," que era

considerado o maior na vio do

mundo,
Essa primazia [eii-Ihe gan;ha,

pOI'l'lIn pela mi.rinha mercante
ingleza que. VAm de fazer cons­

truir um transatlvntico ainda,
maior, O Luzitania, cujo nome

é certamente uma homenagern
a Portugal.

O Luzita.uia foi lançado ha
'dias ao 111a1', pertence a Compa­
nhia Cunard e destina-se a vi­

agens entre a Europa e a A­

merica.
E' um navio monstro deven­

do deslocar quando estiver com-
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A Irmandade elo Saurisaimo Sacramento
da fregnesia ela Penha, fe,-;tejal'á no dia 21)
de corrente o meio secnl () de :;'1<1 fuudação ,

A b.mda musical GUARAWY irá br-ilhantar
aqnell.i testi vidade , segnindo amanhã para
aqnella Fregncz!a.
-Em uma folha do Rio Par-to, de; Estado
de S. Panlo, enooutramos a seg,ünte n rti­
ciã que é dc·ve;·as cru-iosissiui»;

«Numa elas propriedades do sr , Saint.-Cla�r I
.I.ul.lqueira, aba".t.a�o fazeu�lpir() T:p:;t,e lfllll1l- (('IPlD, deu-se ha dias um facto nao raro, pi -

,

rem, eligno de nota.
Na cnsa de um seu empregado, cahia con­

tinuamente run chuveiro ele pedras, 08,:;0:; e

outros objectos, que PT'ft111 arremessados por
mão envizivel , trazendo a pobre tamilia do
mencionado empl egado em sobresalos conti- \unos.

Em pleno dia, Regnndo narraram-nos, pa­
rou repentiuarneute um moujollo, e o chefe
da familia indo ver qual o motivo, rece­

ben em meio do caminho, nm tapa 1.1ITeme�­

sando o seu ohapeu a alguns metros de
d istancia,

De S. Sebastião da Grarnma vieram pes­O Luzitania é pois: O maior tra n- soas pam syndicar elo tacto, voltando 0.0)1-
satlantico que até huje tem sido vietos de que se tratava ali de 111ll medln�n

t
.

1
.

I
de transportes, faculdades estas de CUIe sao

cons rUICo.' dotadas alg,llua:; pessoas.»Não poderá, [-01'É11J, tra nsj (1 tal'
mais que 2500 tonel. de carga.

pletamente armado 38.000 tone­
ladas, teni de comprimento total
239,20 metros, entre �)erpeDdicu-
·lar 221,G4, de boca 26, 82, e

10, 05 ele ca llado de agua,
As suas n.achina s constam (1 e

4 turbinas a vapor que fazem gi­
.rar 4 helices, duas das quaes es­

tão montadas muito avante, que
si pur assim diz=r nos flocos do
navio, e as outros duas a 1'8 co­

mo nos outros navios.
Os veios dos -

hélices estão in­
teiramente metidos no casco o

que lhe garante urna protecção
completa.
As turbinas pezam 438 tonel­

Iadas e o vapor e formado por
25 caldeiras com 19 J fornalhas
cuja superficie '{le grelha e de
dGO metros quadrados e a super­
Bcie de aquecimento de 14.400.

O consumo de carvão sobe a

100 tonellas por di" para poten­
cia de 70.000 cavallos indicados
e uma velocidade de 25 milhas
'por hora.

Festejou no dia 13 do fluente o S"lI primei­
ro anno de publicidade, torlo eonsazrado
aos interesses locaes o nosso distincto colle­
ga A PA'fRIA-de S. Francisco. Acceite o

collega os nossos parabens por tE'" colhido
na ingrata arena do jornalismo 11m loiro de
conquista. -

Completou hontern , 'aia is um anno ele sua
util existeueia a gentil senhorita Celina Vi­
eira, motivo porque desejamos a anniversa­
riante muitas felicidades.

Palestra semanal
Mais uma desgraça a augmen­

tal' a lista das muitas do tão in­
feliz anno de 1906:
-O naufrClgio do «Sirio,» llas

costas da Hespanha, pf\rdenclo a

vida innumeros passageiros e, en­
tre elles, o bem amado biBro de
S. Paulo e antigo do Paranà, D.
JOREÍ de Camargo BarroR.

Esse "'inistro tornou-se mais
hOtrhTe] ainda pela covardia do
Commandante Picconi, o primei­
ro que abandonou o seu posto
e pela ferocicade dos uffleiaes c

marinheiros que, de revolver I"lll

punho, assassina.vam os passagei­
ros para arrapcar-lhes O� instru­
mentes de salvação a QU8 se agar­
ravam.

Foi b que, dizem, succeCleu COln

D. Jose, por cuja alma, no 'Bra- sublevando a força policial, de
zil inteiro, celebra.ram-se as mais poz o gllvernador, que em vista-

/

solemnes exequias. dos factos, resignou o cargo bem
*
*
*

como o vice-governador, passano
O grande guindaste das obras do par'" o p0der Faust(! e seu

do porto a q ue ia ser. dado o no rancho,
me de Dr, Ferreira, terça-feira Ora, queira Deus, que nã,o te­

ultima, tombou sobre as pedras nhamos a registrar nas nossas

da praia, ficando com grandes a,- palestras mais alguns de"se1:l CIt­

varias. FeHzmente não houv.:>

Vi-/ sos, o que seria para lamentar.
ctimas nem feridos. . Vade retro, governatorumdepo-
Porém o qüe 'não h011 ve na sitionesmania.

3", huuve na 4". : devido à im­

prudeneia de um operario reben­
tou ineRperadarnente uma carga
de dynamite, ferindo os estilha­
ços

.

das pedras de unJ modo

gravissimo a 2 trabalhadores,
*
* *

O caso dQ Matto (}rosso eRtà

produzindo seus fi'uetos: no

Sergipe o Dr. Fausto Cardoso,

Com oasa regular extreou no sabbado , ul­
timo a Companhia de F'an+oches , sendo
os trábnlhos apreciados pela CI iançada que
muito aprecia essa diversão,
A :;eg'ln(h e terceira t'lfIC:<,��LO a cour.nr­

rencia foi di !TI invita.
Quarta-feira seguiram .para Blumenar.
Gratos fi camoa pela entrada l1ne nos en­

Vi911,

Estando a carregar o vapor Me­
TA Il,O porto se Guarakessaba, na
ultima viagem que paRsou no

dia 12 por esta cidade; deu-se o

ra-to desastroso de arrebentar-se
o estrepo ao suspender uma viga
e elevando-se a grande altura (l

mestre do mesm« navio, qU8 éra
filho dali mesmo cahindo no po­

rão, vindo � falecer quasi instanta-
neamente.

/

N o dia 14 do corrente deu-se em

Badenfurt = Blnmenau,- uma
scena horrivel.

O Sr. rtekkelberg descia para
Blull18naU, a c arroça virou-se ca­

hindo e em ba raçando-se ou pren­
:lendo a roupa, nos eixos da ro­

da, de sorte que foi arrastado
por algum tempo, até que hateu
,le encontro a outra carroça que
subia, sendo visto em misero esta­
do com o craneo todo esfol1ado e jà
sem bar+a e o bigode que saltou
inteiro, fica ndo o corpo ephacella­
do, o qual fui juntado aos pedaços
para ser sepultado .

Com primeutamos 1\0 sr. Antonio Felisbi­
no ria Silva e sua exma, esposa D. Esme­
ralela Sabino (h Silva pelo nascimento de
:;e11 filhinhr , Armando.

-

I
Terca-feira 21, tombou sobre

o cestão da barra, o gumdaste
das obras dOH melhoramentos do

porto, na occa síão em que '3US­

pendia uma grande pedra do la­
do da barra, pOIS o seu peso e­

ra superior ao do guindaste
Felizmente não houve facto a

lamentar ; porem, no dia. seguin­
te na occasião de encher as bro­
cas com dynarni te, um cp=rario
sor a a bucha com apropria
broca de ferro, explodindo sobre
elle e mais um companheíro.fican­
da. aquelle com o peito cheio de
de estilhaços de pedras e ° ros­

to em lastimoso estado, o ul­
timo com ferimento leve.
Larr-entamos este primeiro fa­

cto, e desejamos que sirva de

exemplo a prevenções fucturas.

**

CÜl110 veem 'Os leit(Jre� anmbi­
lissimos, a nossa palestra de ho­

je não està muito agradavel de­
vido aos tactos q ue venho de pa­
lestrar,porem,para o proximo Pha­
rol, si o tempo permitti1\ Quem

lhes promette melhores novisquei­
Tas e o pandego

H. Pito,
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O Sr. coronel Manoel Vicente.
Bittencout, =x-deputado do Con-

A. gresso Legislativo do Paranà e

I
-, ládA'

Commandante supe-ior da Guar-

�to na� e a o .mazol1as; e da Nacional da comarca de Pon-

aqu1 do RIO de .Jan81ro-l,2,1. I ta Grossa rio mesmo estado, 1'e-

Tamouo fere no seguinte importante do-

II
eumento uma,

.

n-vtavel cura do
.

A mu 181' està aqui no lago--2,1
• Eleudimo Peitoral de Oambarà do Visconde

de Souza Soares:
.

« Declaro que, - sendo nina I
« filha minha accornettida de
« uma tosse pertinaz acompa-
« . nhada de escarro de sangue
« e aggravando-se dia a dia
" os seus soffrimentos, levei-a
« �)ara S. Paulo, onde a sub-

« metti a u111a junta modica
« que considerou gl'avissnuo
« ° seu estado sendo por nlti-

.« mo. desenganado pelo medi­
« co assistente.
", De-animado, em tão de­

« sesperadora situação, recorri
« ao afamado Peitoral de Cam­
« bará do Visconde de Souza
« Soares, e passados -

poueos
« mezes; usando minha filha

« seguidamente este prodígio­
« so renedio, começou a recu­

« peral' as forças perdidas, fi­

« ca ndo, por fim, radicalmen­

« te curada.
« A' vista de tão admiravel

« resultado, C011 victo e01110 es­
"

tou de que o Peitoral de Cam­
" barà e um poderoso remedio
"

para, comba ter as affecções
" pulmonares, sempre ° recom­

" 111011(10 ás pessoas de minhas
" relações,
" Curitiba.---- Manoel Vicen­

" te Bitencourt."

Seccão Cbaradistica
--Charadas

A ave, ante armadilha, põe-se
em guarda=2,2 ..
Do Pharaó veio uma lísta ,pa­

ra o jornal-e l.L

Logogripho
A Thomaz FonteR.

No jardim encontrarás-14-19-29-19-17.

Uma cheirosa plantinha-c- 22-11-18-25-21.
Que aos beijos do sol des(!L)m--15-9-20-2-24-

(19-26) ,

Mas sempre do prado rainha--4-23-5-12-13-10

E se a pobre no jardim fenece--20-30-13-8-26

(6-10)
Aos quentes beijos do sol--27-9-18-1-3

Da-lhe em teu seio senhora-12-13-28-16-5-22-7
O grat'orvalho do arrebol--20-10-16-9-22-3

Epocha feliz da vida
Toda de encanto e doçura
Em que a meiga natureza

rFaz fugir a desventura.

X.P.T.D.

Bisadas
3-Si tens alento, lê com euthu­
siasmo--2

3-Um vaso de lei e do meu ho-

monymo--2
Açd Efe

Enigmas
2111

E' amada.

porg ue não?

a morada
do Adão

Tenente Falcão

o

1000 NHE 100 P IA
Lord Glenarcan

o BSE n V A ç Ã O.=AK so­

luçõog dos problemas do numero

p�s�ac1o, são: Solimões, Chicago,
Lztzgio-li'gio, Boope e A1'eopagita.
Decifraram: rrenenV') Falcão, to­

das; Lord Glenarvan, 4; 'l'amo­
yo e Ubirajara, 3; Jacaré e Eleu­
dimo, 2 e Dr. N. L.,1.

K. Angú R'Ü

Secção Uivre

NOTflUEL CORfl

CrUzeiro do SOl
o explendlde e luxuoso paquete

Saturno

-- ( Firma reconhecida)

E' esperado do norte no dia 24,
seguindo pam 08 portos de

RIU GRANDE DO SUL
MONTEVIDEU

BUENOS AYttES

Recebe cargas e passageiros
para
PELOTAS POR'l'O- ALEGRE

O Peitoral de Cambará, que é

o melhor rernedio para as atfei­

CÇÕf\S pulmonares, bronchites, co­
queluche, asthma, rouquidão e

qualquer tosse, tem () seu Depo­
posito Geral no Estabelecimento
InaustrialPharmaceufícosüüza SO­

ARES, em Pelotas (Est. do Rio

Grande do -Sul).
Vende-se em todas as pharma-

cías e drogarras do Brazil.

Depositaríos: em Florianopolis.
Elizeu & Filho
J. Christovam de Oliveira

o explendldn e luxuoso paquete

JUllitelll
tlluminadn a luz electrica e com

excellentes acommodacões para pas­

sageiros de 1. e 3 classe é esperado
neste porto, vindo' do sul no dia

27 seguindo depois de indispensa­
véi demora para os portos de

SAO FRANCISCO
SANTOS E

RIu DE- .JANEIH,O
OS Azentes

Bruno Malburg & Cia.

HOTEL BRftSIL
..

em Blumenau

J. P. G. Scbmidt
PAOPRlfTAAIO

Cosinha Bs-azf Iclr-a
e Allemã

BA NHOS QUENTES E FRIOS

o Hotel Brazil acaba de passar

por uma transformação completa.
_

Os snrs. hospedes encontrarão

toda a cornmodidade possível a

par de rigoroso acceio.

O Hotel acha-se situado no melhor ponto ela

'Cidade, cm frente- ao porto de desembarque

ERNESTO :RftERTEL
Dentista.
l?revlne a seus fregue=

zcs e amlg6s Cju� breve
chegará a esta cidade.
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Comrnunico aos amigos e o rcs­

peitavel publico em geral que a­

cabo de abrir, 'á Rua Victoria um

pequeno estabelecimento de ensi­

no.para leccionar o elF'SO prima­
rio.
Contando, pois, com os vossos

benevolos acolhimentos,"antecipo
os meus agradecimentos assegu­
rando que no desempenho desta

(4 pro 'issao
. esforçar-me-hei afim de

___ .................__..._._...... ...-. ....._-_...._-.. -''-__ ., ... .......� bem encaminhar a quelles que. me

torem conffiado,
Manoel Ferreira de Miranda

o PIIAROL

Rogo RiedeI par�icipâ Este coueen dá direito ao

]r
•

Í frequez que o enviar com pedi-
a seus amJgos e· re=.·, dnue sementes, a uma varieda-

I

gàezes que em poüro ! de qratis,

femh b
' J5 I (ifJt�j2NU) c0 �

pO cegara â eSiâ 1_._ .

td d
O pedido deVA ser feito à

(I a e (4 PHILOMENO & FILHO
\

Beliche l\!Iinei ro
Livros em br-anco BEL lO HORIZONTE MINAS

PEÇflM (fiT flLOGO

o P.HAROL

,j 'í:l tici bl'
.

f 1'1
E' surprelien'ente'

.

...car 1 Clpa ao pu 1 CÔ e SJ111gôS que Oi nece c.ô= Granrle bella e gostosa, papel 1$000

midas pÔr nreçô be.rate e préparadas Côln acelô .. I Abobor� Hibrido, papel , . .500
. ,'"'. . .

Melallcla Montanha, papel 1$000

Recebe hospedes e pencionistas I.Melã" do Japão, papel. • . . . . .. 500

Rua 15 de Novrmbro, sequina da rua II de Junho. 2· Pel�ino do .Iapão , papel . . . . . .. 500

Milll0 de Assucar , papel. • . . • .. 500

...... _
_, _

_ _
_-

, _ - - _ _ _....... Colleccão dos maiores tomates papel. 5:)0
» das melhores couves (8 var 500

elos « Quiabos ( « «'. 500 '

» elos « Cravos, Amor

Perfeito, Margaridas, Calceslarias,
Vel'beu8::!, Dhaliai:l, Chrysanthemos,
Aquilegias, Craviuas, etc. Cada col-

IC'(fto de cada variedade. ", .. 1$00(
.

Na Papelaria do O PHAROL está a dispo Cada pedido deve acompanhr-
sição dOR qne queiram vel-a . (20 mais 500 1'13. para o porte, e c

coupon seg"uinte que dá direita

a uma NOVIDADE GATIS. I

r.-,

OFFI(�INA ITAJAIIY DE·
r

Jose
LYCEO INFf\NTIL
Aos m�UB �migos e �o publico em geral

à I\.ua Silva
Esta oficina de serralheiro ajwompta gaeometros a

acetyleno, encanamento d'agua, trabalJzos (;.7, frzo, ern/inll
tudo feito com perfeição e preços senil c01npetidor.

Itajahy

SAPA':rARIA "SINVA.L4'
Nesta sapataria encontrará o respeitaoel publico desta cidade,

grande sortimento de calçados para homens senhoras e creanças.
.

Expecialidades em calçados, brancos, sob medida,­
Graxa para botinas pretas e amarellas, .

. Preços modicas.
Hua Lauro l\lüller 11°.

Sz'nvalSeára

-_._ _-_._--� .. _.�.. __ � _ .. _ _-_ .. _ _- _._ _ _ .. _._ _._._._--_._._.__ .:..._ .. _ -

:»

Casa.dePasto'
GERl\IANO SCHUM1-\.CHER

AO PUBLICO· TA1�MA D� TO�U;�

V [N n [ - S f uma tarrafa. de ta­

[U[ cum nova Ja com

chumbo por 15$000 reis.

RUA VICTORIA

(3

PAPELARIA DO PHAROL
.

(4

BELICHE MINEIRO
Gr-andesnovídades

CID sementes

Assucar refinado 1 Rilo 460

Phosphoros superiores maSRO 500

Caíe moido SUPI. k" 900 15 kQ.800

Abobora do Japão Estas sem e n

tes tem 'UTfW como letra naturall

Farinha de trigo, xarque, farinha

�e mandiocas, arroz, feijão, café a

outros artigos preços resomidos em

casa d.e

Donato Gonçalves da Luz

( 5

PINTOR

�einaIdo Scheeffer
Encarrega-se de pintar carros bem

envernizados por 55$ ate 60$000:
A prompta em 5 dias.
Aceita todo e qualquer serviço de

sua arte por preço sem competdor.

, Rua Dr, Hercilo Luz
OBJECTOS DE ESCF?ITORIOS

(21 Na Papelaria do O P H A R O L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




